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RESUMO

                    A necessidade de um tratamento cirúrgico, como o próprio adoecer, se insere no campo psicológico da
pessoa como um momento de crise, podendo  ativar, por  conta de um  estado maior de  fragilização do indivíduo,
dificuldades que transcendem a situação imediata. Tal projeto justifica-se, também, por possibilitar o estudo ao longo
da formação acadêmica da atuação do psicólogo vinculado ao território médico, em circunstâncias de acolhimento da
demanda de pacientes que vivenciam sofrimento psíquico aliado a existência de doenças com inscrição corporal que
desencadeiam ou incrementam o mal-estar do sujeito. 

Além desses aspectos a serem contemplados, por consequência das limitações impostas pela pandemia do
Covid 19, os atendimentos serão realizados on-line, pelos riscos oferecidos de contaminação, abrindo a necessidade
concomitantemente  de  estudos a serem implementados de  maneira  mais  precisa,  dado seu  caráter  de  relativa
novidade nas esferas das ações psicológicas, principalmente psicanalíticas.

       OBJETIVOS

          Promover a sedimentação do Clínica Psicológica, privilegiando a contribuição originária da Psicanálise,
principalmente voltada para a nova forma de  atendimento  on-line,  exigência dos  tempos presentes. Assistir, no 
âmbito psicológico, de maneira remota,  os  pacientes   egressos  de   período  de   internação  no HUAP  ou  
pacientes  em tratamento ambulatorial com dificuldades psicológicas diante do enfrentamento de suas doenças e/ou 
tratamento. Investigar as peculiaridades  da  interação  entre  as  doenças  efetivas  inscritas  no corpo biológico e 
suas mútuas interações com o psiquismo.

                                                   ATIVIDADES TEÓRICAS EM SUPERVISÃO

Grupo de Estudos, Escritos Clínicos Autorais, Avaliação de Escritos Clínicos e Apresentação de Textos

                 ATIVIDADES PRÁTICAS EM AMBULATÓRIO CLÍNICO OU NO CAMPO DE ESTÁGIO

 Atendimentos on-line de pacientes encaminhados
 Seminários Clínico-literários (apresentação e discussão de estudo clínico-teórico de casos atendidos)
 Filmes (projeto de extensão articulado ao SPA denominado "Os confins da psicanálise em tela: a mulher, o 

corpo, o amor e a morte);

                                                                        FORMAS DE AVALIAÇÃO

1. Participação nas atividades relacionadas acima
2. Empenho no desenvolvimento das atividades de estágio;
3. Avaliação referentes aos trabalhos escritos que o estágio demanda;
4. Colaboração com o grupo de estágio e com a coordenação;
5. Capacidade crítica em leitura;
6. Qualidade da produção prática e teórica;
7. Iniciativa;
8. Qualidade das tarefas realizadas sob a participação dos estagiários.
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